
     

PUBLICAÇÃO à

ASSIGNATURAS

Em Ovar, semestre . . . . 500 réis

Com estampilha . . . . . . . . . 600 »

Fóra do reino accresce o porte do correio

avulso . . . . . 20 »

Redacção e administraçñ

APHILOSOPIIIÀ llll DlRElTll

E A LUCTA

EN'lllll li CLiSSlli Sttlllli

Da Revista Nacional

 

(1880) '.

I

Em duas grandes classes se

divide geralmente a sociedade em

todos os tempos: uma domina, in-

flue, avulta, e gosa; a outra traba-

lha, humilde, submissa, obscura;

mas em toda a parte as suas

relações se alteram e tendem a

unifical-as, o que é a feição cara-

cteristica da nossa epoca, porque

em nenhuma anterior se havia

chegado a um ponto em que como

agora se desenha já um começo

de fusão ou de unidade.

Nos jornaes, nos livros nos

clubs, nos salões, nas ofiicinas, até

nos parlamentos, em todos os

angulos da terra, se alirrna o

novo direito, se condemna a

exploração do homem pelo homem,

se accusam os defeitos da ordem

economica, que nenhuma lei regu-

la, e se lastima a violenta. e an-

gustiosa situação dos proletarios;

em toda a parto as miserias se

insurgem contra os monOpolios e

reclamam uma outra distribuiçã ›

dos meios de ad uirir. o que é

differente da igua dade de bens

sonhada pelos communistas.

II

O mundo agita-se: a crise

social começa ara a qual teem

contribuindo to as as luctas, to-

das emancipações. todas as refor-

mas, todos progressos.

Assim acha-se hoje o proleta-

rio em face da burguezia rica e

preponderante, como esta se

-achava outr'ora.

A burguezia nasceu do peculio

dos servos: cresceu entre estes e

os nobres: reagiu contra a feuda-

idade cortb tteu e destruiu os pri-

vilegios que atacavam o direito e

a liberdade de adiquirir; então

alliava-se com os reis contra os

barões, seus rivaes: afinal 93

deu-lhe a preponderancia: alcan-

çou os direitas civis e politicas e

a mais ampla liberdade de acção:

depois foi-se desenvolvendo sem-

pre e absorvendo a nobreza: ago-

ra, esquecida da origem e apoi-

ada nos governos, reprime as

classes interiores que aspiram,

aos mesmos direitos e gosos.

III

Dois factos de uma poderosa

infiuencia dominam o mundo euro-

peu, a que teem servido de guia e

de exemplo: o primeiro foi uma re-

volta da aristocracia associada aos

burgos: não se gerou de uma theo-

ria. mas de uma dedução uridica

das antigas cartas: estabelleceu as

liberdades da nação ingleza, mas

não cs direitos do homem: é por

isso que se harmonisou com as ve-

lhas instituições, das quaes per-

maneceu o monstruoso re imen

da terra, cuja legislação ain a ho-

'e varia em todas as províncias:

ia todas as reformas são transa-

cções com o assado, e nada se

destroe comp eta nem abrupta-

mente: a segunda fel-a a burgue-

zia com o povo; inspirou-se do

contraoto social de Rosseau. abran-
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licença para deposito de

unidade severa e intransigente. e; um caracter negativo, já não é a i porque ella é demasiadamente l materiaes.

declarou-se extensiva a todas as sua relação, mas só uma d'ellas, | conhecida, para que alguem se|

á não é pois o direito, que se | deixe embalar pelas suas lôas.

consrder'a, e commette-se um er-I

nações.

Com ella o elemento burguez_

e o popular tanto se engrandece-l

ram, que depois a realeza, restau-

rrando-se, se v1u obrigada a ac-

ceitar a nova ordem creada: as-

sim não foi a revolução ir'anceza

que ficou vencida e se annullou,l

porque subsiste em todos os codi-l

gos e constituições, excepto na¡

Russia onde, comtndo, já se move|

um immenso partido sedento de

reformas e de liberdade: os seusl

principios formam a atmosphera

politica, em que a Europa respira;;

as suas instituições vigoram; da?

velha monarchia apenas sobrevive

o rei; e está bem mudado do que

era, uma entidade quasi nulla em

principio, ainda que de facto assás

influente.

IV

Mas 93 deixou o direito na sua

base individualista: com tal base

não ha verdadeira associação, ape-

apenas individuos agglomera os,

sem obrigações communs, nem

harmonia de interesses. '

| Ora o direito é uma relação,

que liga o individuo e a socieda-

(e: considerar os direitos sómen-

te no individuo, é falsear o seu

principio, porque é suprimir um

dos termos d'aquella relação: as-

sim as obrigações communs es-

tão fóra da esphera racional do

[direito, é força estabelecel-as co-

va atraso da sciencia, mas o de-

mo condições meramente praticas

e negativas, porque limitam a 1n-

feo capital do systema alli pro-

lfessado.

 

divid ualidade.

V

Até hoje a revolução pretendia

tor-nar o individuo livre e inde-

pendente, agora pretende creal-o

socio.

O direito actual não obriga a

praticar ou a ceder cousa alguma

em favor dos outros, mas apenas

a n ão offender, ou não estorvar a

liberd de de cada um -ideia ne-

gativa-que não pode fundar a

verdadeira associação.

Quando depois de acabarmos

o curso de philos0phia frequenta-

mos a aula de Direito Natural, ás

primeiras leituras do compendio

do Snr. Ferrer, descobrimos con-

tradicção essencial entre as obri-

gações sociaes e o rincipio que se

dava por base ao ireito; expoze-

mol-a ao Snr. Bernardo de Serpa,

nando veio substituir aq uelle pro-

essor, e lembra nos ainda a sua

resposta,e foi esta «que a sciencia

ainda não se adiantara até á re-

solução de todas as difficuldades,

e ue, talvez. nem Krause mesmo

no -a soubera explicar;» mas este

ponto insoluvel não nos denuncia-

VI-

Se o direito é uma relação ne-

cessaria entre as pretenções e as

obrigações. é esta relação a ue

havemos de buscar uma base p i-

1050phica e não só ás pretenções

ou direitos individuaes; porqne

separando-as para estabelecer as

primeiras racionalmente, de mo-

do que as segundas não se legi-

timam em theoria, mas só como

.l

ro de methodo, que o desnatura,

As arrematações foram bem

concorridas e os aforamentos fo-

e nos leva áquella contradicção ram feitos por um preço relativa-

inevitavel.

O reconhecimento da liberdade

de cada um dentro da sua esphe-

ra, e o dever de não atacal-o,

não fundamenta a sociedade ju-

ridica: porque a ninguem impõe

a obrigação de contribuir para o

bem geral.

Ha de certo fins communs re-

conhecidos e bem protegidos, mas

não se abona o direito puro por-

que não se estenda alem da per-

sonalidade: assim o estado que é

expressão dos deveres sociaes

abriga pela força, não obriga pelo

direito. Consistindo este, segundo

o principio, que refutamos, na co-

existencia da liberdade de cada

um com a liberdade dos outros,

e na obrigação de não impedir a

acção individual dentro da sua

mente importante não tendo a «ir-

mã» conseguido aforar sequer uma

gleba.

Agora renega as suas primiti-

vas intenções procurando mani-

l A camara, attendendo a que o

terreno arenoso pedido pelo ro-

querente não tem valor real al-

gum; tendo em consideração que

as ediñcações são o meio unico,

sem dispendio para o cofre muni-

cipal, de fixar as areas que

fnenhuma outra applicação util

?podem ter; considerando que_ a

!projectada bastante contribuirá

festar satisfação por «não pos-'para o embelezamento da praia,

suir nem um só palmo d'esses ter- onde são muito poucas as habita-

renos ao passo que outros pos- ções do bom gosto, deliberou de-

suem _areas enormes».

Seja tudo pelo divino amor de

Deus.

Os que possuem areas grandes

ou pequenas adquiriram-nas por

justo titulo em hasta publica: pa-

garam-nas com o seu dinheiro,

que entrou no cofre camar-ario.

Se a «irmã» não possue um pal-

mo d'esse terrreno, não é por fal-

ta de vontade que tivesse d'isso,

porque tambem concorreu á pra-

ça e lançou sobre o preço dear-

esphera .a que se reduz a obriga- rematação, mas como ainda, ha

çao socral? somente a este dever pouco tempo tinha presenteado

negativo-não impedir amigos com terrenos municipaes

Se a propriedade é_um direito'parecia-lhe mal dar dinheiro por

que em theorra nada limita; se o aquillo que tinha dado de graça.

que é meu é meu absolutamente; Foi esta a unica razão por que

se disponho do que possuo como a «irmã» não arrematou um só

; se tirar uma parte é offen-

er a minha individualidade; co-

mo é ;que o imposto vem limitar-

me esse direito? Como é que a

herança é obrigada aos filhos, e

se acha tolhida aos paes a facul-

dade dispor d'ella a seu arbítrio?

De estar o direito assente em um

principio falso se seguem essas

e outras muitas contradições.

VII

Do seu canto da Allemanha

Kant, antes da explosão de 93,

proclamava os direitos do homem:

a sua metaphisica subjectiva pa-

rece haver inspirado toda a philo-

sophia liberal, e este individualis-

mo exclusivo e anarchico da nos-

sa epoca.

A sociedade, tal como é, não

tem outro lim se não fazer respei-

tar a personalidade humana: em

vez de assegurar o desenvolvi-

mento a todos apenas não consen-

te entraves aeste desenvolvimento.

Vivemos ao lado um dos ou-

tros, mais n'um constante antago-

nismo, que domina a terra e o ca-

pital, a industria e o commercio.

Lourenço d'Almei'da e Medeiros.

(Continúa).

-___._--

ri' VOLTA _Ill "llllli.,

Divaga a «irmã» pela Estru-

mada, triste e meditabunda, la-

mentando a má estrella que a per-

segue, e lastimando- se por não

ter conseguido os seus ardentes

desejos.

Sonhou que havia de aforar al-

gumas glebas por preços íntimos,

e para conseguir isso lembrou-se

que um dos meios era añ'astar os

concorrentes da praça.

Deitou mãos á obra e uer por

intermedia da sua Canu a, quer

por intermedio de pregoeiros fez

palmo.

Não _se queíxe de syndicatos em

que a «irmã» não entrou, queixo-

se de sie do seu syndicato, que

não_aforou por não. querer dar di-

nhetro.

Quaesquer essoas estão no

seu plemSSImo ireito de se asso-

crarem, para qualquer fim licito,

como é a acquisiçao de terrenos e

se os snrs. Manoel d'Oliveira da

Cunha, Gaioso e Ramada o fize-

ram procederam muito bem.

Já _assim não aconteceu com

0_ syndicato da «irmã» porque de-

lmqurram. calrindo até sob a al-

çada do Codigo Penal, procuran-

do affastar da praça os concor-

rentes por meios artiliciaes e ca-

lumniosos, quaes foram a de ro-

palar que as glebas não tin am

as areas indicadas, nem estavam

demarcadas e assim os arrema-

tantes nunca conheciam o que ti-

vessem arrematado.

Se alguem tivesse conseguido

aforar os terrenos da Estruma-

da_ por preço baixo; estaria satis-

feita_ a «irmã» porque tinha con-

seguido o seu ñm affastar os

concorrentes. -

Esse facto talvez lhe servisse

para justificar as consoadas que

pretendeu dar nas vesperas do

natal de 1904, não do seu bolso,

mas do da camara.

Assim é que na sessão de

9 de novembro de 1904 encon-

tram-se dois bellos presentes um

dos quaes para um ex-socio da

fabrica de conservas.

.Diz a acta:

Foi lido um requerimento d'A-

gostinho da Fonseca Meneres,

casado, negociante e proprietario,

de Leça de Palmeira. solicitando

a concessão da area d'areal exis-

tente entre as duas ruas que cor-

rem do nascente a poente, per-

endicularmente á denominada

homaz Ribeiro, na costa do Fu-

radouro, junto do poço publico

que fica ao nascente d'esta rua

constar por toda a arte, que os a fim de alli construir um chalet

arrematantes seriam ogrados com para cujo effeito pede tambem ali-

as medições e demarcações. nhamento e cota de nivel. bem

ferir por unanimidade, o alludido

requerimento, em virtude da infor-

maçao da presidencia. concedendo

a area de areal mencionada, pelos

fundamentos expostos, pela qual

não exige retribuição alguma con-

forme procedeu para com a firma

proprr'etaria da fabrica de con-

servas a y! Varina» concedendo

egualmente o necessario alinha-

mento e cota de nivel e licença pa.-

ra poder fazer o deposito de mate-

riaes competente. O requerente

deverá terruplenar o terreno d'a-

real concedido, a fim de evitar ue

na epocha invernosa as a nas u-

viaes ali se depositam, eixando

d'ambos os lados norte e sul uma

rua de dez metros de largura, em

toda a extensao, para bem do tran-

-sito publico. ~

Esta deliberação não foi appro-

vada pela commissão distrrctal

por vrrtude da informação do

administrador do concelho, e as-

sim iicou o compadre Menéres

sem o presente.

Mas as razões em que se ba-

seiou a Camara ou melhor o pre-

sidente d'entáo para dar ratuita-

mente o terreno indica o. cons-

titue o cumulo da desvergonha.

O terreno n'esse tempo não ti-

nha valor, e no anne seguinte foi

pago a 200 e 300 réis cada metro

quadrado.

As areas do Largo que esta-

vam fixas e bem fixas. porque to-

dos os invernos eram alagadas e

estão abrigadas por palheiros

construídos a norte e sul e poente

e até nascente precisavam de ser

fixados!

Dava-se o terreno para que

ahi fosse feita uma habitação do

bom gosto, o que ainda não havia

no Furadouro.

Mas o desplante não ñca por

aquL

Tem-se a coragem de declarar

que «sob a informação do prai-

dente não se exige retribuição al-

guma conforme se procedeu com _

a _firma proprietarta da fabrica

de conservas «A Varinan.

Primeiro deu-se á firma, á col-

lectividade um presente monstro,

e em seguida dar-se-hia aos socios

individualmente, se houvesse tem-

po para isso.

E para que não houvesse emu-

lações sobre a primasia em rece-

ber, concordou-se em ue a dis-

tribuiçao seria feita pe a ordem

alphabetica.

Assim primeiro _recebiao Age¡ ›

tinha e a seguir seria o Antonio.

Querem-n'o mais descarado.
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Litteratura Portugue'l

Zi).

XXI

Vai apparecer a nona edição

do livro do §nr. Passos, segundo

me informam os seus editores.

Nove edições devidas ao que

me plagioul 1

_Nove edições! tantas não obti-

veram ainda as Folhas cahídas de Â

Garrett! ¡

E havia de eu ficar em silencio l

diante de'auma tão louca e aflron-

tosa imprudenciail

- Nem' a circunstancía de ter o

modesto e'muíto digno .Silva Fer-

raz 'assistido em Coimbra á reci-

taçãO'das poesias reclamadas, nem

o | receio, que decerto tece, de que

outros asouvisserii recttar, como

é exacto, nem o estar eu ainda ao

de cima da terra, o embaraça-

ram!

Não posso respeitar a memo-

ria do versejador, sem _talento

poetico apreciavel, que aSSim pro-

ce'deu commigo.

. Quando me abono com provas

do genero d'aquellas, com que re-

clamo o Fit-momento, a indigna-

ção, 'que sempre me ecommette

contra quem não me acredita,

converte-se em despreso, porque

então nos que me contestam, (por

ora dois ap nas) vejo saliente a

ignOrancia _âcprca do_ assumpto

junta a não 'sei que ridicula aficc-

tação de superioridade, pouco to-

ler'avel. _ _ _

Além de que pPBCISO' não dei-

xar sem protesto uma calumnia,

tambem pretendo ser inscripto no'

K'alen'dario Occídental, e como se.

ne am alguns dos titulos mais

valiosos dos meus serviços con-

vergentes, quero justifical-_os antes

de fazer a petição res lBCtha. Bem

sei que é muitope antesco estel

invocar dos preprios meritos, mas!

eu estou revolvido a ' não ficarl

atraz do Snr. Theophilo Bragal

l

  

nem mesmo em pedanteria,

Os 'leitores ualquer dia ticarão ,

pasmados lendo n'este Jornal a¡

extensa .lista das minhas invonvI

ções, theorias, e escriptos ainda

ineditos. _ I

Na oitava edição das poesiasi

do Snr. Passos leio a suabíogra-

fia. escri'pta pelo Snr. XaVier Cor-

deiro, e reproduzida do Almanack

Luso-Brazileiro'de 1875. _

Era o Snr. Rodrigues Cordeiro p

tambem poeta, e de um caracter;

ingenuo; conheci-o em Connbra,

onde em casa de Mathias de \las-l

concellos nosso ministro na italia,

o ouvi contar com enthusiasmo a_

  

NOITES DE COBINTH (v)

Por Debay i

Os Serõss do Lais

l III

Já o outomno declinava e_o

norte soprando com Violencia

dispersava as :folhas cahidas,

não havia fiores na planície, nom

pampanos pelas encostas. O triste.

inverno havia chegado com a sua

coróa de iievoas e gelos. As fami-

lias ricas abandonavam as _casas

de 'campo e vinham entrando na

cidade. A opulenta Corintho tor-;

nava a animar-se nos salões e nas

ruas.

Lais fez saber aos seus conhe

cidos e estrangeiros distinctos_

que ia recomeçar os serões_ d'a-

quella estação no decimo dia da

lua nova de Dezembro, e annun-

ciava tambem que a abertura se-

ria inaugurada com a biografias

de Alcibiades: Cleon, contempora-

neo e biographo, havia de re-

l'urír certas 'Jarticularidades da

vida intima o tilho de Cliuias,

completamente ignoradas. ,

Esta primeira reunião, em que

  

JORNAL D'OÍV'AR

  

visita de Cleopatra a Marco An-
tonio, quando o triumviro se acha-
va na Asia Menor com o seu
exercito.

A biografia do Passos denuncia
a mesma tendencia ao exagero,
mas descul'pavel, por que o Snr.
Cordeiro não estava preveiiido
das habilidades do biografado.

Quando por acaso em 1892 li a
[sua apreciação do poeta portuense
,no Almanak, enviei-lhe alguns
numeros do Distrt'cto d'Aneiro,
onde em 1886 publiquei a minha
reclamação em 32 artigos-mas
já infelizmente o Snr. '
affectado de um grande desgosto,
não podia attender-me.

Diz, que a verdadeira vocação
do poeta eram as mathematicasl)
e para auctorisar este conceito,
cita-nos o Fz'rmamento. '

Os leitores já sabem a historia
do Ft'rrnamento, e podem avaliar
esta illusão do biografo--Devo
recordar-lhes, que o Snr. Passos
quando eu recitci a quarta estan-
cia, me esforcei por lhe fazer cori-
ceber como a terra podia não ser
vista das estrellas, e não perce-l
beu, nem mesmo depois que Silval
Ferraz se empenhou n'essa tarefa.

Nunca lhe passou pela mente
lastimar a guerra, antes a exalta
nos seus versos-nunca a sua
musa crearia o assumpto do Anjo
da Humanidade, titulo, que nem
sequer mudou ao thema, que lon-
gamente lhe desenvolvi-e que só
metrilicou exagerando-se todavia
na descripção da Jerusalem cel-
leste-descripção tão

parece imitada d'algum poeta 'clas-
s¡co.- --Cita o snr. Cordeiro uma
estancia,a final, que eu havia coni-

, posto. E* assim:

Depois Continuando: ó Dons, :ph- .i hudn
St ndar mysterios, que 'ton sem (L'SUClÍldb'i
As leis, quo in'iinposer tua vontade
(,'iiinpi'irei sohre a terra -Eia respondo-
Os pusSos da Inesqiiinha humanidade
Aonde os levarei, h'iítllllol'. aonde?
Urna vúz rolumhou no ceu radiante,
Que ao anjo responch dizendo. Avante!

O difficii era inventar a respos-
ta da_ divindade-e co'mo o remate
da poesia me inquietava, logo que
descobri um que julgue¡ sot't'rivel,
compuz a ultima estancia-vindo
assim a começar pelo lim.

Não ha na poesia um só pen-
samento do sr. Passos!

Sente-se, que está metrih'can-i
do o que ouviu, ou leu, e comtudo
d'esta poesia se começa a _formar
a lenda do plagiario.

Ir propor ao eterno o problema
do bem e do mal era uma idêa ou-
sada superior ás concepções do il-
lustre Passes.

_Notem os leitores, quaes são
as poesias que cita, e nas quaes
funda o “seu concetio.

devia celebrar-se a conferencia do
; Cleon teria assim logar nas pos-
sideias, isto é, nas festas de Ne-
'ptuno. ue attraiam annualmente
a Corint omuitos eslrungeiros.

l Estas reuniões, ou sympposias
fem casa de Lais eram muito afa-
madas, alii se encontravam ho-
_mens dar'prímeiro merito, e os
'mais celebres da epoclia; e a
grande favor ser n'ellas admitti-
do d'onde veio o provei-bio:

«Nem a todos é lícito ir a Co-
rintho»

l'i'iinrim (awiifriwnrizz

 

\Alcibinrles- Mocidade, espirito. caracter,

amores livianos, e o seu consorcio

com Iiipparota.

O

Na grande sala de recepção

“do palacio de Lais achavam-se

reunidos n'csse dia um grande

¡numero d'homens de primeira

condição. de todas as idades, e de

'todos Os paizes; muitas philoso-

Iias e artistas alii tinham vindo

para onvír a historia de Alcibia-

des.

quuanto se esperava a hora

da conferencia agitavam se va-

rias questões politicas e commer-

ciaes quando uma voz feminina

se ouviu dize :-

«Prometteram-nos a historia

do lilho de Clinias, nós pedimos

material, que,

l São as minhas-e os mens the- 1 nos da nossa e
l mas poeticos com algumas estan-
cias, já compostas, como já dis-

semos.

Eil-as, o Firmamento o o No¡

cado do Septtlehro! O Anjo da Hu -
manídade e A Visão do Res_gate-- ' Depois,

[que falar ao bairro!...
J Pcisdeu e tanto assim que nas
E cordoarias e nas tabernas que são
:ja Arcada cá. da terra, não se falla
ha duas semanas n'outra cousa.

passa uma rapariga comonde as 4 primeiras estancias me um atado de sede á cabeça e depertencem-que eu compuz imi- . '
tandoo estilo biblico de Lamen- heiosamente
nais, mas onde a ideia princi al

era o presentimento da human¡ a-

de sobre a sua regeneração futu-

ra. e não o resgate mystico, como
ao sr. Passos pareceu.

O illustre plagiario imitou as
1.“” estancias, e menos mal, mas“

com as mesmas ideas, e depois
abandonou-se á sua propria ins-l
piração nos versos monotonos. que
se seguem, onde vemos os anjos
de espadas reluzentes combatendo
nos ares.

O .Mendigm-onde as duas pri-
meiras quadras são minhas-_esta
poesia suscitou-m'a-o Viena: Va-
gabond de Bérangei'.

O Desalento -ond-e quasi todas
as estancias são por mim traduzi-

das de Lamartine--A Infancia e
Marte~uma traducção que fiz do
Ífranceze que o sr. Passos apre-
,senta como original-O Amor e
*Eternidade da qual metade é do
sr. Passos e a outra metade per-
tence-me e n'esta se acha a fa-
mosa inscripção tumular, diante
da qual vai ajoelhar-se quem não
pode perdoar as irreverencias aos
mortos illustres, em nome de quem
.zomba dos vivos, e os insulta.

Os ultimo: Momentos d'AJZ/'on-
lso de Albuquerque-'ha umas es-
Ítanc_1as, queine ouViu em 1851c0-
mo ,a contei na Vitalidade.

Emfim-apenas o sr. Cordeiro
cita a . Rosa Branca, insipida e
morbida poesia, que tem o sr. Pas-
sos por exclusivo auctor.

l Mas porque não comparou a
jgraude maioria das composições
restantes com as citadas? Nota
apenas uma contradicção entre o
Desalento c aVida, entre esta que
é sua, e aquella, que é de Lamas-

itine. Acolá é descrente, aqui não
l~o biografo, se vivesse, acharia
n'este meu artigo a solução d'esse
problema, e d'outras contradições,
a que nos aponta não é a mais fri-
sante.

l

l Lourenço d'Alntet'da e Medeiros.
' (Continúa).

í

l
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_ Ora _quem havia de dizer, que-
ridos leitores, que o badalo dos si-

a execução iminediata da promes-
sa; os politicos e os negociantes
poderão discutir depois á sua
vontade,

l ~Siml a historia d'Alcibiades
repetiram muitas veses.

Então Lais dirigindo-se aos
escravos disse: Cane¡;›horos,cin-
gi a fronte de Cleon d'uma coroa
de myrtos e louros. (Éopeiros. en-
chei as amphoras; amigos, cOpos
"na mão: A' memo ia de Alcibia-
“des, o mais extraordinario dos
homens do seu tempo.

i _E o mais amavel, accrescen-
;tou uma das hetairas.

5 -_Possam estas acclamações,
lcontinuo Lais ir até aos Campos
Eliseus alegrar-lhe a sombra.

y -Cleon subiu a um estrada
lem frente dos ouvintes e princi-
gpiou:

, _Compatriotas e nobres es-
trangeiros, eu prometti, a convite
de Lais, contar as mais interes-
santes passagens da vida d'Alei-
biades; d'entre vós muitos vieram

l por este motivo, eu me esforçarei
em não illudir a vossa espectativa,
e satisfazer a vossa curiosidade.

i Sobrinho do ambicioso Cleon,
%ue succedeu por

ericles, eu tive muitas vezes oc-
casião na minha mocidade de vor
Alcibiades, e

;suas aventuras. Era um homem
'notavel pela sua bella figura, pela
riqueza dos seus trajes,

   

   

    

  

 

  

 

   

 

   

 

    

 

  

    

   

  

algum tempo a A

de ouvir fallar dasI

?mulheres o mais tiel amor, depois

e a ele- ¡ abandonam-as por novas conquis-

todas as portas pergunta-lhe ma-
e com o mais maro-

to dos sorrisos nos labios: «0' me-nina tu és musecai.. .n Vac um
lavrador para o campo com um
carro d'estrume e aqui e alli in-
terrogam-no:«0' tio Zé você é mu-
3660?...

A's pessoas que descem a es-trada para a.. . . dirigem-lhes uma
centena d'interrogações: «Vocês
sao musecashA's proprias «gaivo-
tas› de Macêdo que voão apres-
sadas para a sardinha, crivão-nas
de perguntas: «O' meninas vocês
sao musecasb

Até _mesmo as Operarias das
cordoarias que correm apressadas
para casa'para sorverem d'um
trago o magro caldo e regressa-
rem açudadas ao trabalho, não
deixem de lhes perguntar:

«O cachopas,vós sois musecas?»
Ora imaginem, ao mesmo Adelino
Macedet, que é o maior manhoso
que nós conhecemos,

paz e um bello caracter, a elle,
mesmo tiveram o, como hei-de
dizer?. .. o descaramento de lhe
perguntarem se tambem era mu-
seco. '

E não contentes com isso per-
guntaram ao Americo, ora vejam,
ao Americo, se elle era mu-
secollll. . .

Sempre uma coisa assim!, ..
Mas. . . aiinal, perguntar-me-

hâo os leitores, que quer dizer
isso?

Ah, não sabem?

Então enjlhes conto.. . .
EXistia ha um par d'annos na

terra a nossa egreja um sino
rachado (salvo seja). As juntas
de Parochia que Deus haja, nun-
ca se lembraram de o mandar
fundir, mas a actual não esteve
pelos autos.

Foi a Rio Tinto e contractou
n'uma fabrica d'um tal Leão (cre-
mos que é este o nome do homem)
a sua fundição e depois de fundi-
do maudou-o collõcar na torre.
.Mas oh, ceus, quando elle pela

primeira vez fez ouvir a sua voz,
um maduro qualquer que estava
no adro, arregalou desmesurada-
mente os olhos e com lagrimas na
garganta. Zurrou: «Ai que o sino
está mudei» «Mudo o sino» dis-
seram- lhe do lado. Abrenuncio .
Para _longe vá o agouro .. . E' a
primeira vez que tal ouvimos...
Um sino mudo .. só se não tem

gancia das suas maneiras. Dupla-
mente favorecido da fortuna e da
natureza,Alcibiades, mostrou des-
de tenros annos uma facil cori-
cepçao e um espírito muito pene-
trante. Nas reuniões infantis era
elle quem commandava e dirigia
os outros nos divertimentos. A o-
lescente era sympatico a todos os
olhos e obteve o premio da belle-
za. Oriundo d'uma familia illus-
tre contava o valente Ajax, entre
os seus avós; e por sua mãe era

ainda parente de Pericles.

_, Não' tinha ainda attingido os

vinte annos e já. a sua paixão pe-
lo luxo e prazeres se desenvolveu
a um ponto de assustar a familia.

O filho de Clinias andava sem-
.pre escoltado d'um bando de adu-

adores, era admirado dos mestres

pela sua aptidão e docilídade, mas

escandelisava a gente honesta com
a sua conduta licenciosa.

Nenhum mancebo d'Athenas o
igualava em bellesa,~força, cora-

gem, nem na eloquoncia, era tão

sympatico que os seus emulos,

niesmo os inimigos pessoaes se

sentiam attraidos para elle desde

'ue ' não deixassem de ouvil-o.

'ra notado pelas suas generosi-

dades, pelo seu rico vestuario, e

l requintado asseio; o ouro não pa-

rava nas suas mãos, introduzia-

se nos gyneceus, jurava ás todas

 

greja havia de dal' badalo

l 

,olha ó badalo. . .

l

  

    

    

 

  

 

  

   

           

  

  

   

     

  

  

 

« crates veio a ser em

   

que o thue e desataram
numa. gargalhada demorada e es-
trondosa. homem, porém, não
foi á parede e sahiu-se com esta:
Já disse, o sino está mudo e vo-
cês não se ririam se fossem““
musecos, porque reconheciam que
eu tenho razão. Então o sino ra-
chado tocava assim?

Vocês não pescam nada d'estas
regedorias. Sim, responderam os
pandegos. nós de badalos nada
'comprehendemos e lá musecos de
taes instrumentos só conhecemos...
os sineiros.... E desataram de

novo n'uma gargalhada. doida, co-
meçando a perguntar uns aos
outros «tu és musecoh

«Olha o badalo do muscco» e o
homem teve de fugir. Mas a moda
pegou e hoje não se ouve por ahi
senão perguntas como estás: «tu
_és museco»? Olhar de badalo.,

No entanto, ou-

çam, o caso já tomou as propor-

ções de sério, porque o nosso r\ b-
bade lhe dedicou o assumpto d'um
sermão e n'elle lá foi mettendo a

sua colherada, chamando musecaa

aos infamadores do sino.

Ora vá, senhores musecos,

deixem-se de badalos. . . .

Mettam no sacco o instrumen-
_ mas que y to sobredito cujo, Sim? Bem... eapesar disso é um eXCellente ra- . até á semana...

Zé Peti/Lga.

Nüi'lllldiilll

Conde de Sucenu

Acha-se completamente resta-

belecido o grande benemerito o

Ex.“o Snr. Conde de Sucena, de

Agueda. o

“S. Ex.l reassumiu já a pre-

sidencia da Camara, o que é mo-

tivo de jubilo para os aguedenses

pela dupla razão de verem o seu

illustre compatriota recuperado

de saude e tambem porque com o

seu regresso á Camara os melho-

ramentos continuarão com largo

desenvolvimento.

W_-

nr. João Pereira de Maga-

lhães

No dia 16 do corrente o illus-

tre deputado por este circulo Dr.

João Pereira de Magalhães, fez a

sua estreia tmi'lamentar, que foi

brilhante, tendo sido ouvido com

attenção por t da a Camara.

O seu espleiidido discurso

verspu sobre o projecto da Refor-

ma da Contabilidade Publica, re-

tas; de tal maneira que foi o ter-

ror das familias. Nos banquetes,

festas e orgias era o primeiro a

entrar e o ultimo a sahir; era quem

cingia mais coroas e mais copos

vasava, os seus proprios rivaes o

reconheciam como o vencedor em

iudo.

Apesar das exhortações de Pe-

ricles, Socrates, e sua mãe, con-

sumiu os mais bellos annos da

sua juventude entregando-se a

todos os vícios. Odiscipulo de So-

pouco tempo

o cidadão de Athenas o mais in-

temperante, e o mais escandaloso,

o seu funesto exemplo contagiou

cada vez mais os mancebos, e os

costumes atheiiienses se relaxa-

ram. A mocidade de Alcibeades

está cheia de aventuras amorosas

cujo numero pareceria fabuloso.

Por toda a parte exercia o seu po-

der seductor; um amorlse apaga-

va outro logo se accendia: despre-

sando as conquistas faceis feriu

muitas vezes a honra das fami-

lias mais nobres Oque lhe gran-

geou muitos odios Possuía a ar-

te de dar ás suas infedelidades

uma tão viva cor de desinteresse,

que as pobres victimas seduzidas

não podiam aborrecel-o.

Não seguirei o meu her~e em

todas as suas aventuras galantes-

limito-me a dizer que todas as mus

lheres o adoraram e entre ella;

cincoeata o fixaram alguns dias,  
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velando S. Ex.l vastos conheci- ra averiguações, estando-se al ' ltenha de arrepender-se muitas

mentos sobre este ramo de admi- proceder ao respectivo auto d'in- I BOlet'lm Elegante veães .da paixãotinãerqsseira ue

_ o ominou a pon o e azer a r-

nistração, e ao terminar foi mui- vestigações na admnistraçàogdoi
_

to cumprimentado.
concelho.

.' Vindo dos E. U. do BraZil, che-l mações que tanto o podem com-

Ao illustre deputado endereça- Os malvados entraram em ca-lgou na segunda-feira passada a prometter. _ _i

mos cordeaes e vehementes feli- za da victima por meio de arro 'esta villa,abalado de sua saude, o; Tambem não fo¡ o rei lavrador

citações.
bamento feito na parede, e encon- r. José Pacheco Polonia, filho que mandou semear nesta praia

--trando o pobre velho a dormir cra do nosso importante amigo e cor- os pinheiros, a que o sabia cor-

varam-lhe barbamente algumas e ,rehgxonario o snr. João Pacheco respondente se refere, mas siml

profundas facadas, vendo-se uma Polonia.
um antigo Parocho de Cortegaça,

Pelo seu prompto restabeleci- como consta de notas antigas.

_-_.--_

li HETliATlfid a atravessar-lhe a garganta.

Na sexta-feira passada, foi bíl do crime

horroso acontecimento

n'uma questão de herança.
inaugurado em Aveiro, na sala

das sessões da camara municipal,

o retrato do nunca esquecido fi-

lho d'Aveiro Snr. Conselheiro

Francisco de Castro Mattozo.

A sessão solemne de inaugu-

ração correu imponentissima, dis-

cursando varios oradores, que em

phrase ora quente de enthusias-

mo ora repassada de dôr pela er-

da do saudozo extincto, pun iam

em relevo as extraordinarias qua~

lidades de inteligencia e integri-

dade como magistrado modelar,

os seus excellentes dotes de cora-

ção na pratica do bem, que distri-

buia indistinctamente e a sua fina

aptidão e incomparavel circunspe-

cção aos negocios publicos.

A camara dos Senhores Depu-

tados fez- se re resentar pelos Snr.

Conde d'Ague a, Dr. Augusto, de

Castroe Dr. João de Magalhães,

deputados pelo districto d'Aveiro.

Consignamos n'este logar a

nossa adhesão a essa grandiosa e

augusta homenagem.

*-

FEIRA DE CEVADOS

Teem sido muito concorridas

as feiras de cevado, no largo

d'Almeida Garrett (Largo da Es-

tação) d'esta villa, realisando-se

importante transacções.

O preço dos cevados tem regu-

lado pelo do anno antecedente,

variando a preço da arroba entre

35800 e 46000 réis.

,____

 

Homicídio

Na noute de 2.“ para 3.a feira,

da semana linda foi assassinado

em sua prOpria caza no lu ar da

Estrada Nova, f'reguez a e Es-

m0riz, d'esta Comarca, José Ro-

drigues da Silva- o Espirito San-

to,-Solteiro, jornaleiro, de 75 an-

nos approximadamente.

O regedor da freguezia Lino

Leça participou o facto ao admi-

nistrador do concelho, que a seu

turno, o levou ao conhecimento

das auctoridades judiciaes, que

ordenaram a autopsia do cada-

ser.

Foram detidas 6 pessoas pa-

trinta o possuiram uma Semana,

oito sómente estimou; todas foram

abandonadas. . .

. .Ai o barbaro, exclamou

uma voz feminina.-Todas foram

abandonadas, disia eu, á. excep-

çào da terna e corajosa Timandra

ue o acompanhou ao exílio, sof-

reu por elle todasas desgraças,

e recebeu o seu ultimo suspiro.

Das numerosas conquistas d'Al-

cibiades citarei apenas duas, uma

a de Glicerion, que lhe suscitou

um inimigo encarníçado, mortal;

e a de Myrrina ue lhe provou,

que se elle,Alcibiac(ies,tinha o tris-

te privilegia de enganar as mu-

lheres, tambem por elias podia ser

enganado.

tContütua) C. M.

ERBATAS

No folhetim antecedente onde

se ló Hypar ues, deve lêr-se Hy-

e se lê Lagísque, de-
parcho, on

ve ler-se La

  

  

  

  
  

  

 

Ignora-se, por enr uanto o mo-

dizen o uns que o

se ñlia

 

Alfaiataria

GUIILHERME rihanna DE sa

LARGO DA PRAÇA

OVAR

#-

Aos nossos assignantes

Avisamos os nossos EXP" as-

signantes de que vamos proceder

á cobrança do 1.° semestre.

Pedimos portanto a fineza de

satisfazer os seus debitos afim de

nos evttar novas deSpezas do cor~

reto.

 

R

Não posso assistir por mais

tempo ao teu meigo olhar que

me fascina. r

Estive na quinta-feira no

theatro onde nos entre-olhamos,

e hoje lá estou no mesmo logar.

Desejava escrever-te, mas

primeiro preciso saber se me cor-

reàpoÊdeii e¡ Para “30' fazer'te' rezolvido realizar-se outra caça-

hel Signal. passando um lenço da no dia 14 do proximo mez de

branco pelos olhos, o qual repe- Dezembro.

tiras, no cazo que aoceites.

Ore no amar que te dedica

aquelle que adora sómente um

anjo.

Bombeiro

 

THEATR

Os espectaculos de domingo e

quinta-feira- passados. «Os Dra-

Ões do Reir e «A Filha do Snr.

hrispim», adrede escolhidos pa-

ra a gargalhada, produziram oef-

feito desejado, conservando os es-

pectadores em constante hilarida-

de pelas innumeras piadas frescas

que ornam aquellas peças.

No domingo teve as honras da.

noute, o grande actor Guerreiro,

andando os restantes actores, co-

mo sempre, muito correctamente.

Hoje sobe novamente á scena,

a pedido, a excellente Operetta

«O Meleiro d'Alcalá».

*-

EBRATA

No artigo-a Conferencia-do

n.° antecedente-Onde se lê-nós

fomos assim forçados a reconhe-

cer, etc., deve ler-se-Nós fomos

assim forçados a reconhecer,quaes-

uer que tenham sido os nomes

ados a esses povos, Ligar-es.

Numidas, Gaetules, Gallo, ou

Gaels. a raça escura, ou bel-be-

re, que ainda hoje existe ao norte

da Africa, etc-»Onde se lê-se

impoz aos vencedores, etc., deve

giwhai onde 5° lê ler-se-impoz aos vencedores uma

Tha"“ deve ”rise Thays.; m“.ie se fusão, da qual nasceu no phisico

lê dos que mais se disn'zgu'rem» e no moral um povo mixto-o do

deve ler-se das que mais se dis--

tinguiram, onde se lê Poltoretes

ganlez lransalplno, step-Ou-

'de se lê-substractem, deve ler-se

deve ler-se Poliorcetes, onde se substracwm_

lê Selencus deve ler-se Seleucus,

onde se lê Brechas deve ler-se

bruxas.

m.

 

l

 

k brenhados mattos de

mento fazemos os nossos mais archivadas n'esta parochia, eparal

cordeaes votos. l o que fez interessar os seus paro-

,ch1anos, perdoando a oblata que

----O'--_ lhe pertencia, a todo aquelle chefe

ide familia que em dia de S. Sil-

PESCA l vestre semeasse nas areas da

. h costa do mar d'esta freguezia

Esta Semana não oliveira' uma tijella de pinhão. Ora este

balho de Pesca.na Coma do Fu' facto do apparecimento dos pés

radoum' em. “nude de ° mar de pinheiro ainda muito parao

não ter Permmlda norte dos limites que Cortegaça

possue actualmente e que foram

semeados na costa do mar da

freguezia de Cortegaça pelos

seus parochianos, não serão uma

prova evidente de que Esmoriz

está actualmente possuindo o que

já foi e que ainda devia ser de

Cortegaçai E ainda com isso se

não contentamfl

Esta prova tão clara é a que

Deus, escreveu por linhas, tortas.
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caça

Realisou-se no dia 14 do cor-

rente uma caçada ás perdizes

nas mattas de Villa Cova conce-

lho de Macieira de Cambra pro-

movida pelos Snrs. Americo Va-

lente Compadre, Rodrigo Soares

Pinheiro,Manoel Joaquim Tavares

da Costa, e Antonio dos Santos

Pinho, sendo muito felizes na di-

gressão venatoria. Pereceram de-

baixo do fogo certeiro dos distin-

ctos Caçadores 26 perdizes,4 le-

bres, 11 coelhos, e 1 mócho. Ter-

minou a feliz caçada com um

pic-nie verdadeiramente á caçado-

ra offerecido pelo Snr. Tavares da

Costa, um dos companheiros da

digressão. Tudo-'correu no meio

da maior animação sendo entre-

meada de bellos copos de Sumo

d'uoa a palestra amistoza dos ex-

cellentes camaradas. Os caça-

dores retiraram ás duas horas da

madrugada, emquanto ue nos en-

illa Cova

as perdizes, que ficaram sauda-

vam a aurora com o seu chilrear

monotono satisfeitas por terem

escapado á ontaria certeira dos

alegres ama óres. Por ultimo foi

P.

 

EDITOS DE 8 DIAS

I.“ puíllesçâo

No Juizo commercial da co-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Zagallo de Lima e nos autos

de contas appensos á fallencia do

commerciante, Manoel Dias Viei-

ra, solteiro, maior, do logar da

Cancella, fre uezia de Cortegaça,

da comarca_ '0var, correm editos

de 8 dias contados da segunda

Bublicaçáo d'este annuncio no

iario do Governo, citando o mes-

mo fallido Manoel Dias Vieira e

os seus credores, ara dentro de

cinco dias, depois ge findo o pra-

so dos editos, dizerem oque se

lhes offerecer á cerca das contas

 

---- ãprefsqptadasl pelo administrador

a a encia oào José Alves Cer-

cm'tíglça queira, em harmonia com o art.°

285 do codigo do Processo com-

mercial.

Ovar, 10 de Novembro de 1906.

1 Snr. Redactor;-No Jornal de

Notícias de 7 do corrente, na local

=Esmoriz= diz o correspondente

d'esta freguezia ue «Deus escre-

ve direito por inhas tortas» e,

icomo elle, tambem confirmo ser

verdade, mas não o que o mesmo

correspondente em seguida affir-

ma; porque não é a Junta de

Cortegaça ue tem jogado turras

com a d'êsmoriz por causa da

'demarcação dos seus limites.

essas turras tên sido jo adas

unicamente pela Junta d' smo-

riz, mas felizmemte só para o ar

ou para o vento, porque a de

Verifiquei a exactidão,

O Juiz Presidente do Tribunal do com-

mercio

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Angelo Zagallo de

  

Coregaça não tem ara lSSO fei-
"'

tio nem habilidade. ' uma junta Arremata'çao

séria que só tracta de bem “um"

l.“ Pulilleu'çio

No dia 16 do proximo mez de

dezembro, por 11 horas da manha,

á porta do tribunal judicial d'este

Comarca d'Ovar e na execução por

custas e sellos que o Doutor Dele-

gado do Procurador Regio n'esta

mesma Comarca move .contra Ma-

ria Alves da Silva Galante,casada,

do logar do monte, freguezia de

Cortegaça, se-hño-de arrematar e

entregar a quem maior lanço of-

ferecer sobre a sua avaliação, os

predios abaixo mencionados per-

tencentes e penhorados á mesma

excutada:

Uma leira de matto e pinho

chamada a «Cruz» sita no Rio de

Cortegaça, de natureza censuaria

á Confraria do Santíssimo Sacra-

mento da freguezia de Esmoriz,

a quem paga o censo annual de

4,37 de trigo, avaliada,com o aba-

timento do censo, na quantia de

206000 réis;

Uma leira de matto chamado o

«Monte» sita no mesmo Rio de

Cortegaça, allodial, avaliada na

quantia de 176000 reis;

Uma. casa de moinho com

administrar os interesses que lhe

estão confiados de não consentir

que alguem, seja quem fôr, lhe

usurpe uma só nesga do ter-

reno da sua freguezia, do qual

sempre esteve de posse pacífica

e que só agora lhe é contestado

por um mero capricho dos novos

índireítas. .,

Não appareceu marco algum

junto ao mar, como diz o sabia

correspondente: appareceram

simplesmente tres esteios de pe-

dra granitica. em rumos diversos

de poente a nascente. sem seme-

lhança nem confronto algum com

os marcos levantados e'm terra

entre Esmoriz e Cortegaça, e

segundo o añ'irmam pessoas anti-

gas e ñdedignas esses esteios fo-

ram primitivamente collocados _ás

esquinas dos palheiros da praia,

que já desappareceram e onde

os tiradouros para que as cordas

do arrasto das redes de pesca

não os damniñcassem. E se houve

:alguem de Esmoriz que cahiu,

na leviandade de confirmar com

juramento que um d'esses esteios,

agora descobertos, fo¡ marco en-

tre as duas freguezies, talvez

 

uma roda de moer a vento, site.

nas «Areias» da freguezia de Cor-

tegaça, allodial,avaliada na quan-

tia de 345000 réis.

Pelo presente são citados

qua_esquer credores incertos para

ass¡stirem á arremataçao e ali

deduzirem os seus direitos que-

rendo.

A despesa da praça e metade

da contribuição de registo ficam a

carão do arrematante.

var, 20 de novembro de 1906.

Verifiquei a exactidao.

0 Juiz. de Direito

Lobo Castello Branco.

0 escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes.

 

Editos de 30 dias

i .' Publicado

Na comarca d'Ovar e cartorio

do Escrivao Freire de Liz, cor-

rem editos de trinta dias a con-

¡tar da segunda publicação d'este

Conegaça 7 de Novembro de 1906_ !annuncio no «Diario do Governo»,

citando os interessados Manoel

Gomes dos Santos, casado; Joao

Leite. Antonio Leite e José Leite,

solteiros, de maior idade e João

da Costa Carvalho, casado. todos

auzentes no Brazil, em parte in-

certa, para assistirem a todos os

termos, até final, do inventario

orphanolo ico a que se roceds

por obito e José Gomes os San-

tos, e mulher Josefa Maria Go-

mes, moradores, que foram, no

logar da Pedreira, fregezia d'A-

rada, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 16 de Novembro de 1906.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco. “

_ O Escrivão,

Antonio Augusto Free-e de Lis.

 

Camara Municipal d'ovar

Arremtsçio de Impostos

e estrume¡

A Camara. arremata-

rá no dia 9 de Dezembro proxi-

mo, pelas 10 horas da manha, o

imposto indirecto de 100'¡o sobre

os generos sujeitos ao do real

d'agua, que se consumiram n'este

concelho no anne de 1907, e bem

assim os estrumes do Caes da

Ribeira, do Carregal e feira dos

doze, no largo d'Almeida Garrett,

d'esta villa, e da Ribeira do

Mourao, Puchadouro e feira dos

treze, na freguzia de Vallega,

d'este concelho.

A s c o n di çõ e's respectivas.

achamse patentes na secretaria.

d'esta camara, todos os dias uteis

a fim de ser examinadas.

Ovar, 15 de Novembro de 1906

O Presidente da camara.

Manoel d'Assumpção, escre-

vente n'esta villa, participa s to-

dos os individuos que desejem em-

barcar para os portos do Brazil,

que se encarrega de fazer os ter-

mos de fiança e res activos reque-

rimentos pela mo ice. quantia ds

600 réis.

Ovar, 2 de novembro de 1906.

Manoel d'Anumpçdo.

A0 PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza ss

fazem com perfeição, -sobretu-

dos, capas, habitos, batinas e tu-

do o que diz respeito á. sua arte.

 

Antonio Maria Mattos.

Largo da Foca-Ovar.



 

Jo

 

   

NUMERO TELEPHONlCO, 737

 

N'esta bem montada officina, typog'raphiee imprime-se com promptidao, nitidez _e por precos eXci-assivamcnte baratos

tedo e qualquer traballio que se diga pertencente a arte typi'igrapliica, tios como: factura, inappaa, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, inimioranduim, circulares, obras de livros, jornaee diarios e semanacs e desde o simples e mo-

, .deste cartão de visita a 150 réis o cento e mais preços. _ p

i Fazem-se impressões' em todas as Ceres. Entreliippns desde $200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

' ~ Com entrada pelo Rua dos Mercadores, 171'

U _ › ' V _ ' "i 7” 7 _._4

ES I ACÃO
o

Depois da quadra. d'estio,

Em. que a gente cmiava a arder,

Entrámos agora. no frio;

E o que havíamos nós de fazer,

Se não nos valesse o Luzia'l...

  

tilllthl t imatnmmt_

ii ,tamo

  

SAL

Pelo preço dos outros nogo-

cientes, vende-se no logar da

Peça..

Manuel Ferrelra Dias.

 acima me nan _______

. italiana [il Mim
i_ Abel Guedes de Pinho, participa

'ao respeitavel publico d'Ovar,que

s. João da Madelra l

0~Pr°PVÍemPi° d'esw omcma"abriu uma alfaiateria no Largo

C'o . . . nariz sempre a pingar,

.Quando, pois, ninguem julgava

De a isto vir a chegar,

Quem elle então acalmava

Tem que agora acalorar.

u (Oliveira d'Azemcis)

,Wander em "0510505 domingosg na da Praça n.”46 d'esta villa, encar-

Praça da hortaliça. (Testa Vllla~ i 'ganda-so de fazertodn a obra. con'

calçado em &Odas as CôreS, Para cer-mente á sua arte para o que es-

homem, SBHhOY'a e Ci'eauça; Gilcar' a tá habilitado, res mosabilisando-se

Pegando-se tambem de execumri pelo seu bom acn amento;tnrnbem

.00m esmerada Perfeição e YHOdÍCÍ-I faz varinos ou gribões pelo syste-

.dadede PPGÇOS- tOda a 8110011131911', ma d'Aveiro, o one executa com

da de qualquer Obra concernente a maxima perfeição, visto ser li-

á sua pPOÚSSãa lho d'um dos primeiros artistas

e , *sendo Pre°i5°› em qualquer d'Aveiro, e d'onde trouxe a me-

dia _da semana, fazer-se encom- lho¡- pratica_

199111135, °~P1'?Príeta"¡° Virá 53m- *spera portanto, do respeita-

bem a esta Villa. a Gaza !10'5- fre-ivel publico e. h'neza de o auxiliar

SEGES, 9518 Para' ÍSSO 0 *Wizem na sua industria, pelo que muito

pelo _QOITGIO ou pessoalmente. reconhecido liga_

“geeeeee

W--

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta.

clavmas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras pyroxiladas taes como aSchnltre, Empire, Coop-

pal, Ballistite, Canouite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. PreçJs

sem competencia.

Vlsitae o

'BAZAR CAÇADDRES
tNUNNIO,4DPro. V

Deixae-me portanto dizer,

A vós meninas com brio:

_Não vos deveis esquecer

D'entoar «Gloria ao Luzia-i...

Que é quem vos hade . . . aquecer.

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO;O LÚZIO

   

   
   

   

  

     

MERCEARIA PINHO & IRMÃO
-LAaGo DA PRAÇA-

Os proprietarios d'cste estabelecimento, na

certeza de que sempre satisüzeram o melhor pos-

sivel aos seus fregnezes, no preco e qualidade

dos seus genero; e artigos, convidam o respeita-

vei publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

   

 

Tabacos e phosphoros para revender

220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moido Especial

0 MELHOR _E DE MAIS SAHIDA EM ¡JV-*AR

Azeitona d'Elvas a

 

  

    

ERORENTA

 


